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APRESENTAÇÃO 

O projeto UNIMAGEMPAM surgiu no ano 2015 com o objetivo de auxiliar no conteúdo 
didático extracurricular dos alunos de graduação de Medicina do Centro Universitário de 
Patos de Minas (UNIPAM), criando, assim, mais um alicerce entre o processo de ensino-
aprendizagem aliando a prática médica e o diagnóstico por imagem ensinado em sala de 
aula. Essa iniciativa foi idealizada pela Dra. Ana Flávia Bereta Coelho Guimarães, professora 
do curso de Medicina, especificadamente da disciplina de Habilidade de Diagnóstico por 
Imagem do (UNIPAM). Este é o nono evento promovido pelo projeto. Trazendo agora do 
tema: Doenças Raras. 
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RESUMO: Introdução: A acromegalia é uma 
doença crônica, sistêmica e debilitante, 
sendo que, grande maioria dos pacientes 
diagnosticados, apresentam um adenoma 
produtor de GH como causa. Objetivo: Este 

trabalho objetiva apresentar, através de uma 
revisão de literatura, a relação dos métodos 
de imagem para confirmação diagnóstica e 
acompanhamento das complicações mais 
comumente encontradas na acromegalia. 
Metodologia: Consiste em uma revisão de 
literatura sistemática sobre exames de imagem. 
Foram selecionados artigos nas bases de dados 
EBSCO, Lilacs, IBECS e Scielo. Considerou-se 
estudos publicados no período compreendido 
entre janeiro de 2010 e março de 2020. Resultados 
e discussão: Os exames de imagem apresentam 
um papel complementar e auxiliar no diagnóstico 
da acromegalia, acompanhado do diagnóstico 
clínico e laboratorial confirmado. Contempla, 
principalmente a Ressonância Magnética (RM) 
de Sela Túrcica. Conclusão: O estudo atinge 
seu objetivo ao identificar através da revisão 
de literatura a RM como principal método de 
imagem no diagnóstico da acromegalia, não 
deixando de citar os demais exames existentes 
que podem auxiliar no acompanhamento de 
possíveis complicações.
PALAVRAS-CHAVE: Acromegalia. Doenças da 
Hipófise. Imagem por Ressonância Magnética. 
Radiologia.

ACROMEGALY: CLINICAL-
RADIOLOGICAL DIAGNOSIS

ABSTRACT: Introduction: Acromegaly is a 
chronic, systemic and debilitating disease, 
and the vast majority of diagnosed patients 
have a GH-producing adenoma as the cause. 
Objective: This article aims to present, through a 
literature review, the list of medical imaging for 
diagnosis and monitoring of the complications 
most encountered in acromegaly. Methodology: 
It consists of a systematic literature review on 
medical imaging. Articles were selected from the 
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EBSCO, Lilacs, IBECS and Scielo databases. Consider studies published between January 
2010 and March 2020. Results and discussion: Imaging studies have a complementary and 
auxiliary role in the diagnosis of acromegaly, associated with clinical and laboratory confirmed 
diagnosis. It mainly contemplates a pituitary magnetic resonance imaging (MRI). Conclusion: 
The article achieves its objectives by identifying, through the literature review, MRI as the 
main medical imaging to aid the diagnosis of acromegaly, while mentioning the other existing 
tests that can assist in monitoring possible complications.
KEYWORDS: Acromegaly. Pituitary Diseases. Magnetic Resonance Imaging. Radiology.

INTRODUÇÃO 
A acromegalia é considerada uma doença crônica e debilitante com comprometimento 

sistêmico. Tem como fator desencadeante a hipersecreção do Hormônio do Crescimento 
(GH) e, como consequência, o fator de crescimento semelhante à insulina (IGF-1) (SALES 
et al., 2016). Sendo a maior causa desta doença um adenoma hipofisário produtor de GH. 
Porém, em alguns casos os pacientes poderão ter características físicas da doença com 
níveis elevados de IGF-1 mas, apresentando concentrações plasmáticas de GH normais 
(MONTENEGRO; ALONSO et al., 2019). 

Alterações físicas por crescimento de extremidades ósseas e partes moles, de 
mãos e pés, macroglossia, alargamento do nariz e lábios, proeminência frontal da face e 
mandíbula, protognatia, alargamento do maxilar com separação dos dentes e má oclusão 
dentária, podem ser identificadas. O excesso de GH e IGF-1 ditará essas manifestações 
clinicas. Ainda comumente relacionadas ao crescimento de um adenoma hipofisário podem 
ocorrer a cefaleia, alterações visuais, paralisia de pares cranianos e, mais raramente, 
hipertensão intracraniana (SALES et al., 2016). O diagnóstico da acromegalia, muitas das 
vezes,  pode se dar de forma incidental ou a partir das complicações desta, tais como: 
irregularidade menstrual, Diabetes Melito (DM), Insuficiência Cardíaca (IC), apneia do sono, 
hiperplasia prostática ou até mesmo, síndrome do túnel do carpo (NAVES et al., 2016). 

O diagnóstico laboratorial deve ser feito pela dosagem de níveis séricos basais 
de IGF-1 e de GH após sobrecarga de glicose. Desse modo, confirmado o diagnóstico 
clínico e laboratorial, utiliza-se o diagnóstico por imagem que contempla, principalmente, 
a RM ou, como alternativa, TC, para a identificação de tumor hipofisário. Outros 
métodos complementares de imagem utilizados na investigação da acromegalia temos: 
a ultrassonografia (USG) e a radiografia (RX) para avaliação das alterações articulares 
e; a ecocardiografia (ECO) para avaliação de anormalidades morfológicas do coração. A 
avaliação da sela túrcica por meio da RM pode identificar e caracterizar o tumor hipofisário 
existente, aferindo suas dimensões e expansões, através de cortes sagitais e coronais. 
Isso antes e após a administração do gadolínio (DONANGELO et al., 2003). 

Diante desta exposição inicial delimitou-se como objetivo deste trabalho a 
apresentação dos principais métodos de imagem utilizados para confirmação diagnóstica e 
acompanhamento das complicações mais comuns da Acromegalia. Utilizou-se a revisão de 
literatura como metodologia para o alcance do mesmo.
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METODOLOGIA
O presente estudo utilizou-se da revisão de literatura sistemática sobre exames 

de imagem na Acromegalia. Foram selecionados artigos nas bases de dados EBSCO, 
Lilacs, IBECS e Scielo. A busca foi realizada no mês de março de 2020, com o descritor 
“acromegaly” e “radiography or radiology or diagnostic imaging or medical imaging”. 
Considerou-se estudos publicados no período compreendido entre janeiro de 2010 e março 
de 2020. 

A estratégia de seleção dos artigos seguiu as seguintes etapas: - busca nas bases 
de dados selecionadas; leitura dos títulos de todos os artigos encontrados com a exclusão 
daqueles que não abordavam o assunto; leitura crítica de seus resumos e, finalmente, sua 
leitura na íntegra.

Como critérios de inclusão, foram considerados artigos originais, que abordassem 
o tema pesquisado e permitissem acesso integral ao conteúdo do estudo, sendo excluídos 
aqueles estudos que não obedeceram aos critérios de inclusão supracitados. Após leitura 
criteriosa das publicações, 17 artigos foram utilizados e analisados no presente estudo.

DISCUSSÃO 
Os exames de imagem apresentam um papel auxiliar no diagnóstico da acromegalia. 

O tumor hipofisário produtor de GH é a causa mais comum da acromegalia, estando presente 
em cerca de 98% dos casos. Por isso, o Protocolo Clínico de Diretrizes Terapêuticas 
da Acromegalia, do CONITED (2019), recomenda que todos os pacientes devem ser 
submetidos à RM de sela túrcica. Caso haja contraindicação à RM, deve-se realizar a TC. 
Tumores ectópicos produtores de GH ou de GHRH devem serem pesquisados a partir da 
TC de tórax e abdômen (CONITEC, 2019).

Em guideline organizado pela Endocrine Society em 2014, há recomendações 
semelhantes. Deve-se realizar um exame de imagem, preferencialmente a RM após o 
diagnóstico laboratorial de acromegalia. Pode-se também realizar a RM em 12 semanas 
após cirurgia para visualizar tumor residual e suas estruturas adjacentes. Além disso, a RM 
pode ser utilizada para a visualização de raros tumores fora da hipófise. (KATZNELSON et 
al., 2014). 

Em relação aos achados na RM, os adenomas de hipófise são classificados de 
acordo com o tamanho, em microadenomas (<10mm) e macroadenomas (>10mm). Assim, 
os microadenomas em T1 são lesões intraselares redondas ou ovais, na maioria com sinal 
hipointenso em relação à glândula normal. Já em T2 podem ser hipointensos, isointensos 
ou hiperintensos. O gadolínio em T1, normalmente mostra o adenoma hipointenso e 
circundando a glândula normal hiperintensa devido à captação de contraste, e após 30 a 
40 minutos, em sequencias tardias, mostram atraso na captação do adenoma. Quanto aos 
macroadenomas, em T1 vão apresentar maior intensidade em relação aos microadenomas. 
Em T2 geralmente são lesões heterogêneas, com algumas áreas de hiperintensidade, que 
podem ser porções císticas ou necróticas do adenoma. O uso de gadolínio em T1 tem por 
objetivo visualizar a glândula normal, ela geralmente forma uma “pseudo capsula” ao redor 
do tumor e captura fortemente o gadolínio (GIL et al., 2018).
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Figura 1: Arquivo de Bioscientifica Ltd, T2-weighted MRI signal predicts hormone and tumor 
responses to somatostatin analogs in acromegaly, 2015. Ressonância magnética da sela 

túrcica.

A radiografia era anteriormente utilizada (Figura 1) para a análise da sela túrcica 
na incidência frontal e em perfil. Identificava-se apenas o aumento no tamanho da sela, 
a desmineralização de suas paredes ou a erosão local. O contorno da sela túrcica 
poderia desaparecer completamente em pacientes com grandes tumores. Diante de suas 
limitações para o diagnóstico, o RX foi substituído pela RM que evidencia com maior nitidez 
as alterações decorrentes da acromegalia (Figura 2). (CHANSON & SALENAVE, 2008). 

Figura 2: Arquivo de Reumatologia Clínica, Acromegaly, 2013. Radiografia simples de crânio 
demonstrando alargamento da sela, espessamento da abóbada craniana e aumento do 

tamanho dos seios da face.
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Em relato de caso, Ocampo et al. (2018) identificou no de RM realce heterogêneo da 
glândula após administração de contraste. Já Barboza et al. (2018), ao analisar os exames 
de imagem no momento do diagnóstico da acromegalia em um grupo de 12 pacientes, 
identificaram que 91,6% dos pacientes apresentaram macroadenoma hipofisário. Galvilanez 
et al. (2016) em seu estudo 84% dos pacientes tinham realizado uma RM, a maioria (69%) 
apresentou macroadenoma e apenas 18% microadenoma. Tovar e Rojas (2010) durante 
1990-2007, identificou através de seu estudo que 96% dos pacientes com acromegalia 
tinham realizado RM contrastada, encontrando principalmente, macroadenomas. 
Montenegro e Alonso (2019) identificou em uma paciente um tumor hipofisário produtor de 
GH com sela túrcica vazia no exame de RM. 

Além da RM para auxílio do diagnóstico, são necessários alguns exames para 
a avaliação das complicações decorrentes da acromegalia. Recomenda-se também a 
realização de ecografia, colonoscopia e exames oftalmológicos, além da avaliação de 
distúrbios do sono (CONITEC, 2019).

Dentre os artigos analisados, alguns avaliaram o comprometimento do sistema 
respiratório dos indivíduos acromegálicos. O estudo de Camilo et al. (2015), submeteu 
pacientes com acromegalia ativa e controlada e grupo controle, todos não fumantes, à 
quantificação do volume pulmonar pela TC e a testes de função pulmonar. Os pacientes 
ativos apresentaram valores maiores de massa pulmonar total (TLM) e quantidades maiores 
de compartimentos mal ventilados. Em outro estudo de Camilo et al. (2017), acromegálicos 
e controles foram submetidos à analise tomográfica da volumetria do lúmen das vias aéreas, 
seguido da segmentação da imagem e esqueletização, além do teste de função pulmonar. 
Os pacientes com acromegalia apresentaram maiores diâmetros na traqueia e brônquios, 
além de uma sinuosidade traqueal mais alta e estenose traqueal, associando a causa ao 
aumento do hormônio do crescimento, característico da patologia. Enquanto no estudo de 
Rodrigues et al. (2015) as alterações encontradas na estrutura pulmonar através da TC 
não foram estatisticamente diferentes entre o grupo controle e de pacientes acromegálicos. 

Outros artigos propuseram avaliar a influência da acromegalia no sistema 
cardiovascular. Javaid et al. (2013), identificaram diferença significativa na deformação 
circunferencial de quatro câmaras em pacientes com acromegalia em comparação 
com o normal por meio da RM. Kormányus et al. (2018), encontraram, por meio da 
ecocardiografia, associação entre o aumento do átrio esquerdo e alterações em suas 
propriedades funcionais com a acromegalia. Já Boysan et al. (2012), através do US doppler 
de carótida, a aterosclerose prematura foi demonstrada em pacientes com acromegalia 
ativa, provavelmente como consequência da resistência à insulina e dos efeitos do GH 
e/ou IGF-1. Izgi et al. (2010), relatou o caso de um paciente acromegálico apresentando 
diminuição da capacidade de esforço e dispneia. Foi realizado um ecocardiograma que 
revelou dilatação da aorta ascendente com regurgitação aórtica de moderada a severa 
além do ventrículo esquerdo aumentado e hipertrofiado com função sistólica preservada. 
Uma TC confirmou o aneurisma de aorta ascendente e a ectasia ânulo-aórtica. Sivakumar 
et al. (2013) identificou por meio da análise de RM que o diâmetro médio da artéria carótida 
e do segmento cavernoso dos acromegálicos apresentou medidas maiores do que nos 
pacientes do grupo controle. 

As manifestações articulares são umas das complicações mais frequentes da 
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acromegalia. Dentre elas, em fases iniciais, estão o alargamento dos espaços articulares e 
a hipertrofia dos tecidos moles periarticulares. Já nas fases mais tardias, pode-se identificar 
estreitamento dos espaços articulares, osteofitose e cistos (KILLINGER et al., 2012). O 
estudo de Fonseca et al. (2018) descreveu as anormalidades do ultrassom (US) e RX 
de uma paciente com acromegalia grave e constatou que a RX convencional não tem 
sensibilidade na avaliação de cartilagens e tecidos moles. Já o US mostrou espessamento 
cartilaginoso, aumento de nervos e osteófiotos, sendo, portanto, útil para identificar 
anormalidades articulares e periarticulares em acromegalia. Em estudo de Karkucak et 
al. (2015), por meio do US, encontrou uma maior espessura da articulação femoral nos 
pacientes acromegálicos quando comparado ao grupo controle.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Acromegalia na maioria dos pacientes tem como principal causador o adenoma 

produtor de GH e este deve ser diagnosticado de forma clínica e laboratorial. No entanto, 
recomenda-se o uso de métodos de imagens para auxílio deste diagnóstico e de seu 
acompanhamento. Desta forma, observa-se, por fim, que o objetivo do presente estudo foi 
alcançado ao enumerar através de uma revisão literária sistemática os métodos de imagem 
no auxílio do diagnóstico da acromegalia. Identificou-se, principalmente o uso da RM da 
sela túrcica, como principal método de diagnóstico por imagem na identificação do tumor 
hipofisário. 
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